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Una senzazionale circonfercnza inzima do Generale Pietro Gois 
Istu nigozio di ispettore do primiero grupo de regió é come a istoria da penninha: 
é só p}ra intrapagliá O signore pensa che io sô besta ? A prizidenza da Ingosti-
tuinti — A data da indissoluçó da Ingostituinti Andove devi si arriuni a Ingosti-
tuinte: in Oro Preito o na Pinintenziaria? A minha circon fereza fui num ar o cen-

toquarantaquattro milla i tanto Otras notta. 

O general« Pielro Gois 
e locco p'ra dá una in-
tri vista. A genti diz 
p'relli chi é giurnalisle, 
pronto, i 1 lo giá incomin-
cia a abibê acqua, a tossi 
i giá indiretta a garganta 
p'ra aparlá.. 

Aóra afaceva niolto 
tempo giá che illo non 
aparlava, ma rccenlemen-
ti in Bello Rizonte. uno 
giurnaliste apidiu una cir-
cunfcrenza p'relli, i fu i a 
gonta. 

Siceome illo bordô ar-
gunos flssuntimo abastan-
ti interessanti, come a fo-
tura prizidenza da a Ri-
publiga, a prizidenza da 
Incostituinte i tambê so-
pra do logare andove si 
deve arriuni i sê adissor-
vida a sopradetta Incosti-
tuinte, istu giornali, chi é 
o giornali migliore pulit-
lico da atoalidadi, arri-
sorveu sap^pá una circon-
ferenza speciali inzima du 
Pietro Gois. 

Arrializando istu disi-
derattimo, o nostro diret-
tore apassô mediatamenti 
uno tiligrammo senza fio 
p'ro tilifono p'ra Sua In-
cellenza nistus termo: 

Cidadó Generale Pietro 
Gois. 

Ispettore do 1.° Grup-
po di Regiós in lugaro do 
Zidoro 

Insodaçós. 
Disegiando afazô una 

circonferenza inzima a-
prezado amigo, apidimos 
a individa Iicenza bê co-
me a marcaçó di dia i óra. 

Ingradicimentes anteci-
pa tos 

Juú Banarére 

Mediatamenti Sua In-
cellenza arrispondê con 
i st lis termo: 

Cidadó Cav. Uff. Juó 
Hanancre 

Diário do Aba\ 'o Pi-
(pies 

Insodaçós 
P'ra dá intrivista io stò 

sempri prontimo, a quar-
ipiere die i óra. 

Vucê non tê chi grade-
cè. Io é chi tegno. * 

Pietro Gois. 

Adianti dista cunversa 
io abati p'ra Santo, aniun-
lè nu ])rimiére ereoprano 
da Aerco Pascoale che 
apartiu p'ru Rie i in (iiiiii-
dici minuto stavamos a-

piano na porta da a casa 
do Pietro Gois. 

Fumos amabilementi ar-
ricibito per aquillo nostro 
in lustro amigo, amanten-
do^oel l i imaligera pales-

M 

O "az" das entrevistas 

tria sopra da sitoaçó bao-
liste, che stá tutto molto 
bê, incrusivi u Migué, che 
viro sorveti i u gaffé chi 
stá avirando bacaxí. 

Inseguidamenti, c'oa di-
vida vénia, acunvidemos 
Sua Incellenza p 'ra intrá 
no assuntimo da circon-
ferenza perché io lenia da 
pigá o urtimo suburbo • 
p'ra vortá p'ra eá. 

Sua Incellenza adicrarô 
che stava pronto, o che 
non é di dimirá perché 
oggi tutta genti anda me-
simo pronta. 

Daí io sapequê a pri-
miéra prigunta: 

— Sô Generalo? 0 che 
chi o signore fui afazê in 
Minagerale? 

— Io fui lá p 'ra ispez-
zioná u Primiéro gruppo 
di Regió i p 'ra acumprá 
una gaxa di furmicida du 
Gapanema. 

— O signore penza che 
io sô besta, Generale? O 
signore fui in Mina p'ra 
cavá a Prizidenza da In-
gost i tuinte! . . . Non diga 
chi nó! Non minta. 

— Sô gapaze di giurá 
chi non fui. Che io acun-
versê unas pulittica co 
Marciale i co Gapanema, 
lá isso é v i rdade . . . 

— Ma o signore intó 
non adicrarô chi si a In-

ostituinte non tirassi do-
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dici di ingoniportamente, 
o signore adissorvia cila? 

— Disse, taí! 
— Inló vucê gaiu nu 

laço come uno patinho. 
Come é chi Vostra incel-
lenza pódi adissorvê a In-
gostituin'e sê sê u Prisi-
denfimo delia? E' viden-
ti chi nó ! . . . Lógo, o si-
gnore acumbinô co Lega-
rio Marciale, chi o signo-
re é chi saria o Prisiden-
limo da Senib léa . . . 

— Vucê é uno indisgra-
ziato d'un Xer loko . . . 

— Aóra, perche ii signo-
re quere adissorvê cila, 
goitadigna, chi ainda nê 
nasceu? Istu é una dis-
omanidadi! Amatá una 
grianza na barriga da a 
maia, é uno grimo roro-
so ! ! 1 

Alê do maise, come é 
chi o signore podi adis-
sorvê cila? Ella é una 
Cembléa di uómos, i os 
uómos só insolubiles na a-
cqua, 110 arco i no ettero, 
ecc. illo até si inconserva 
migliore. 

— Ma non tê nada dis-
so. Io dissorvo ella c'oa 
s p a d a . . . 

— Non é gapaze ! C'oa 
spada o maise chi o si-
gnore pode afazê é spa-
rramá c'oella, isso si! 

— Pois intó é isso mesi-
mo che io vô afazê: — vô 
sparramá c'oella. Intó a 
genti tê u trabaglio di 
afazê una inrivoluçó, ar-
riscá a vita in Tararé, 
p'ra disposa vim istus pu-
litiquêro butá nois co Juó 
Aberto i co Gitulio i tutto 
no oglio da a rua? Una 
óva! Nois stamo inzima i 
stamos molto bê i non a-
pretendemos desce. 

— Bê, non si inzarte, 
seu Generalo! Vamos a-
mudá di assuntimo. Aóra 
mi diga una cósa: — antis 
di sê indissorvida, adondi 
é chi u signore axa chi 
devi si arriuní a Ingosti-
tuinte? 

— Antis di sê indissorvi-
da io axo chi ella dovia si 

arriuní in uno ltigáro açu-
ceg.ato i carmo, long'i du 
buliçimo das grandi gapi-
lale. 

— O singora axó buona 
a isogestó do doit. Formi-
cida Gapanenm, di si 
arriuní a Cembléa in Oro 
Prêt to? 

— Axê, perche in far ta 
do ôro amarello vamos 
mesimo p'ro ôro pretto. 
Alê du maise, si as cósa 
1'icá pretta lá giá é mesi-
mo pretto. 

— Ma si a questó é di 
uno lugaro carmo, té otros 
molto migliore. Tê os ro-
xedo di Zan Pedro i Zan 
Baolo, chi só o Gago Bis-, 
goitinho fu i lá até oggi: 
ninguê maise. Té a gra-
tera do Visuvo chi aóra 
stá aparado i ninguê iva 
lá si mettê co pissoalo. Tê 
os pico do Malaia, che 
ninguê nunca fui lá. A 
Iglia dos Porco* tambê é 
uno lugáro insolato i mol-
to garmo. O Polo Norti 
tambê é carmo, inzolato i 
c'oa vantagia da tempe-
ratura non dexá isquentá 
as discussó. . . Tutto istu 
é migliore chi Oro Pretto. 
In urtimo causo a Pinin-
tenziaria di Zan Baolo 
servi, perché é f ixada di 
muro per tuttos lado, c'oa 
grandi vantagia di quan-
do livé di dissorvê a In-
costituinte é só sapecá ca-
da uno dos disputado in 
uno gubrigulo, i afazê 

ilios sperá lá mesimo o 
vapore p'ra Portogallo. 

— Di tuttas insogestó 
chi vuçê deu aóra seu Ba-
nanére, io axo migliore a 
da Pinintenziaria. Vô a-
cumbiná ista indeia cos 
lenenti. 

1 a lotiira Prizidenza 
da a Bipubliga seu Góis? 

— Isto é molto cedo ' 

teu us punho inzima da 
mesa con forza i dissi: — 
O fo.turo Prisidenlimo, de-
vi vim do Sule. 

Du Bigrand i? . . . 
— E'. 
— 1 o che maise? 
— Devi sê baxo i gor-

dinho, i arrelativamenti 
moço. 

— Matê! E' elli mesi-
mo! ainda p ' ra si atratá. 

A DATA EM O U E S E R E U N I R A ' A C O N S T I T U I N T E 

Diabo! Tem uma n u v e n z i n h a a t r a p a l h a n d o . . . Só le io 19. 
m e s m o (lá p'ra ver a d e z e n a . . . 

N e m 

— Io iscuité dizê chi até 
giá stá gombinado o noini 
do gand ida to . . . Nu tem-
po da Bipublica Veglia a 
genti assabia quatros an-
no antis. 

— Maise aóra é indife-
renti, perché stamos na a 
Bipublica Nuóva i non tê 
maise cavaçó. 

— Un parpito o menos 
p'ros inlettore du Diário 
do Abax-o Piques, Gene-
ra lo ! . . . Io do uno cigar-
ro p'ro singore: quere 
uno Groria di Cuba? 

— Mi dá. Sua incellen-
za accendê u cigarro, aba-
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— Vamos mudá di as-
suntimo che vucê mi stá 
puxando a lingua afóra 
da gonta. 

— Só maise una pri-
gunta Generale. I na 
vostra pinió quano po-
derá si arriuni a Ingosti-
tuinte? 

— Istu adependi da po-
siçó dus astrimo. E' pu-
ramenti una questó di As-
trolomia che io non inten-
do. 

— Otra Priguntinlia. 

— Ma vuçê dissi chi a 
otra era a urt ima! 

— Só maise esta. Quale 
é o numaro da minha cir-
conferencia co signore 
Generale? • 

— Centoquarantaquat-
tro milla ottocento i cin-
que, dissi elli ispiano o 
cardeninho di notta.. 

Stava aterminado a cir-
conferenza. Gradeei mol-
to impenhorado p'relli i 
fui p ' ra Staçó adondi io 
amuntê in una gabinia du 
Gruzero do Suie, i us 
prercevegio amuntáro in-
zima di mim i viemos tut-
tos s 'imbora p'ra «Zan 
Baolo. 
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T A C H O V I R A D O . . . 

Assim foliou 
Zaratlirusta. Si 
o pessoalzinho 
da Constituinte 
se mellcr a ba-
lão com prosa 
<le gallo de bri-
da, será dissol-
vida a rinha! 

E está certo, 
mesmo porque, 
é isso mesmo, 
pela obvia ra-
zão de que não 

pode ser de outro modo. 
Exemplo: Reúne-se a As-

semblea que nos vae dar ii 
Segunda Carta Magna da Re-
publica. 

— Peço a palavra! 
Diz o sr. Moraes Andrade 

com toda a magestade capilar 
das vegetações barbiferas, e 
falia: 

—Sr- Presidente, a forma-
listica estruclural das cogno-
minações philosopliicas não 
permUlc que meleca de nariz 
em pó se desloque das ventas 
hypocondricas para as orbi-
tas crustaceas da remela /(i 
gópa... 

— .4 poiadol 
— Muito bem! 
— . F o r a a meleca! 
— Abaixo a remela! 
— Viva a fuzarca! 
— Não, apoiado! 
—Fora a desordem. 
Calraprum! E forma-se o 

frege em fá sustenido. 
Immediatamente o bravo 

comimmdante dos exercitos 
de Leste e Oeste penetra no 
recinto, finca o olho severo 
da disciplina espadagal e 
sócca o verbo: 

— Senhores espolêtas: 
Vocês vieram p'ra aqui 

com termo de bem viver e 
carta de prego. 

Foram avisados de que o 
menor distúrbio que promo-
vessem ,iriam todos p'ra o 
olho respectivo da mencio-
nada rua, fechando-se em se-
guida este cenáculo augusta 
de favélla constitucional... 

Não attendestes, oh! eter-
nos perturbadores dos so-
nhos innocentes, e • assim 
sendo, declaro-vos desmem-
brados dos tres pacotes men-
saes, afastado da pepineira 
deputada!, e em nome do so-
cego publico, da paz das al-
mas e da tranquillidade ge-
ral, ide'lamber sabão e mas-
tigar marmellada para o? 
doentes banguelas da Santa 
Casal 

Ponham-se ao fresco. Vão 
pentear macacos! 

Desce o panno... 

B A R G U A N A B A R A 
TEIXEIRA & MARTI-
NEZ — Completo sorti-
mento de comidas frias e 
sandwichs. A primorosa ca-
sa de petiscos em São Pau-
lo. B R A H M A C H O P S -
R u a da B o a V i s t a n . 3 4 — 
Phone 2-4459. 

A 
Te gadã sogetto burro nisto mundo di 
deuse! — Slmmagine arrisuscitá us ga-
davero con una grizia desta Naquillo 
tempo bondi non era latta di sardigna 

Vê cá perrepê. 

Tê cada appareglia di 
sogetto burro nisto mon-
do chi ate dá raiva na 
a genti, palavra di Dcusc. 

S'iminaginc vuceis che 
duos professore allamó, 
xamado Fillippo Drinka 
i Assis Ciau, adisgobriro 
una machina di arrisusci-
tá us gadavero. 

Vegia só si tê ingabi-
mente, con una vita aper-
tada assí dista iiianiéra, 
uno vim arrisuscitá us 
gadavero p'ra intrapagliá 
a vita da a genti! 

Chi u gamarada inven-
te ametragliadora, gaiz is-
fikieianti, creopranos ver-
meglinho, brigata do o 
Suie, inzercito di Lcsti, 
trenhes brindato, i otros 
machinisimo di dá cabo 
dos nemighio, vá ! Má dá 
vila p'rus gadavero vim 
ingommodá a genti, só 
mesimo abutáno istus in-
ventora no Giuguery con 
deiz arroba di xumbo in 
gada pé. 

A vita stá dificile p'ra 
burro ! Us * frigueiz non 
vó maise nu saló afazê 
a barba. Tuttos gompra 
una navaglia Gigolette 
pçr trezentó i faiz a bar-
ba in caza a settimana in-
tirinha. 

A literattura non dá 
maise nada! Anticamen-
ti io afaceva unos ver-
sinho p'ros namurado dá 
p'ras anamuradas i aca-
nhava unos caramin-
guado. 

Oggi inveiz illos non 
quere sabê maise di ver-
so: — pega a piquena, 
amunta na baratina i sái 

ponhando os alofote in-
zima dos zoglios dos 
grillo. 

A pulittica tambê non 
dá maise nada. Nu tem-
po do Perrepê, quano era 
as inleçó, a genti cumia, 
abibia, cavava as roppa 
nuóva i inda inzima ale-
vava una di quinhento 
nuóvinha, nuóvinha. 

Oggi, che speranza! 
P'ra vê una nota di çin-
coenta pricisa í na a ga-
xaforti du Bango do o 
Brazile, i assí mesimo tê 
uno surdato di garabinn 
imballata ispiáno a gen-
t i ! . . . 

Puxa vitta! 
Tambê nu tempo do 

Perrepê non tenia istus 
indisgraziato p'ra inven-
tá machina di arrisusci-
tá gadavero p'ra atirá o 
sonno da a genti. 

Naquillos tempo, _ te-
nenti era tenenti mesimo! 

Bondi non era latta di 
sardigna. 

Os ingarzamento das 
•rua non era afazido di 
quejo suisso. 

O gambio andava di 
gollarinho di pillika i di 
zapatinho ingommato. 

A libra era di ôro i u 
dieci testó era di papeio. 

Gaxorro non afaceva 
pixí na perna da a genti. 

Chi tempo gustoso chi 
non vórta maise! 

.0 che mi gonçóla é chi: 
Non tê mate chi sempre 

[dura, 
Né bene chi nunga si 

[acaba, 
1 un dia a Dentadura 
Inda vai virá sorveti... 

Seguros Contra Fogo 
Compagnie D'Assurances Généra les 

C a p i t a l r e a l i z a d o n o B r a z l l : 

3.700:000$000 
Agente geral CARLOS WHATELY 

Rua do São Bento, 4 6 Toi.: 2 -1823 
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Quando o 
Excellenlissi-

mo e Dignís-
simo Eminen-
tíssima Car-
deal D. Sebas-
tão Leme pro-
moveu a des-
composição da 
dança no sen-
tido da Re-
publica Nova 
conceder o vo-
to ás mulhe-

res, até a Maricota de Itape-
cerica, que faz pé de mole-
que p'ra vender nas missas 
de domingo, chorou de con-
tentamento e comichão. 

Esi- >a finalmente Irium-
plmnte a velha aspiração fe-
minina de entrar nas urnas 
para votar e ser votada. 

Ia esse enlbiisiasmn em 
meio a procissão de festas e 
regosijo, quando no Rio, Ma-
dame Azevedo Lima. candi-
data muito votada para a de-
putação constituinte, entor-
nou o caldo dos júbilos ge-
raes, fazendo a sensacional 
declaração de que, uma vez 
eleita, mandará a sua cadei-
ra plantar balatas, ríuma al-
tiva renuncia, porque mu-
lher não tem nada que se 
metter nesses assados, e de-
ve tratar das caspas dos fi-
lhos, das ceroulas dos mari-
dos, se casadas, e. sendo sol-
teiras que vão tratar dos na-
moricos para cavar os mari-
dinhos obedientes .. 

Ih! Vocês não imaninam a 
'rêiva" das feministas! 

Deram o estrilo. treparam 
a serra, descabelleram-se de 
fulas, e se pudessem, reduzi-
riam Mamade Lima a pão e 
laranja... 

Pois então, bradaram as 
suffragistas, nós cavamos á 
bessa o direito do voto, para 
ánora essa membra da classe 
vir dizer que nós devemos 
ser simplesmente mães?! 

E' uma trahidora da rara, 
ê uma desleal, é uma falsa 
correligionária! 

Como se vê, o estrilo to-
mou proporções de catastro-
phe, só porque uma senhora 
ainizada, depois de quasi 
eleita para a Constituinte, 
cahiu em si e disse as verda-
des como ellas são, no du-
ro... 

Rabo de sáia ê um buraco! 
Ultima hora — S o u b e m o s 

ao fechar o nosso exped ien te 
que madame Lima deu mar-
cha a ré. Confere. 

Eu não disse que o rabo 
de sáia é um buraco?! 

A E X M A . F A M Í L I A vindo 
á cidade, não deixe de visi-
tar a Le i ter ia Pau l i s ta Ltda . 
— Rua João Briccola, 9. 

Leite puríssimo, coalhada 
super a $600 a tigella, man-
teiga fresca única pura. — 
Peçam pelo phone 2-4200. 
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U palpitante causo da Legge da osura 
A MINHA PINIÓ INZIMA DO ASSUNTIMO 

Us giurnali anda afa-
ccndo una brutta indiscu-
ÇÓ pur causa da axama-
da "Legge da osura". 

[sta legge, segondo fui 
adigretada p'ro guverni-
ino da Dentadura, lè offe-
to retroaltivo p'ra traiz. 
Abasiato nistu anuitive os 
Giuz dero na gabeza da 
legge, perché segondo a 
Ingostituiçó, i segondo os 
principio du Diritto inci-
vile, nisciuna legge podi 
sê retroattiva p'ra traiz, 
abasiado nu acunhicido 
principio di morale ebe 
dice: — Acquas apassata 
noii vira mu in lio. 

Abasiado nus principio 
di anticameiiti os Giuz 
stó c'oa razó, ma ingonsi-
deráno chi oggi non é 011-
ti, i chi il Perrepê alivô o 
Diabo, i chi manda aqui 
aóra é a Dentadura, as 
cosa muda di f igura. Co-
me u sodoso Ré da 
Francia, giá afallecido, ci-
dadó Luigi numaro qua-
tordici, o dottore Gilulio 
Danella podi dizè: — 
L'etal c'est moi! o che 
atraduzido in braziliano 
quere dizè: — Chi manda 
aqui só io ! 

Di maniéra chi non 
adianta nada os Giuz dizê 
chi non val« si u Xcffe da 
Dentadura dizè chi vale, 
perche elli é a legge, é a 
Gamara dos Disputado, é 
0 Senado, é a Ingostitui-
çó, ecc. ecc., até o dia chi 
bedecendo a legge oniver-
sale da gravita, segondo a 
qual« tuttos corpo é at-
traido p'ro xó, illo tambê 
fô apará nu arrif ir ido xó 
come o Oxinto Luigi, i 
tambè fô p'ra Portogallo 
cumê bagagliau con ba-
tata. 

Dai intó di duas una : 6 
vê uno guvernimo ingos-
tituzionale, i avortamos 
p'ro tempo do "pon, pon, 
quejo,quejo", do abras-
corpo à dos spettacolo 
omoristico do Tiatro Ti-
ra d enteso du Rie di Gia-
nére, o intó vê otra Den-
tadura i as legge ingonti-
núa sendo di ida i vorta. 

Nu causo presenti io só 
di pinió chi a legge da 
osura tê molto bó goraçó, 
1 nobris intençó, ma non 
presta p'ra nada, perché 

- VARIAS SOOGHSTÓ 

Gambio desceu tanto chi 
oggi anda alii |)'ras rua 
in gompania só di ladros 
di gallinha i abatedores di 
gartèra. Oro non tê niai-
se né p'ra xumbá don li. I 
giuizio tambè non tê. 

Di maniéra chi segia in-
gosliluzionale o non seg-
gia, non vali a pena a per-
de tempo. U dignem c h e 
si stá gastano in sessó li-
vria dus giurnali, sarin 
molto migliore dá p'ra 
Zania Gasa. 

Antis da legge os gapi-

gnere t 'oellis ne a pau! 
Legge di proteco p'ra 

Lavora io insigno una 
p'ru Guvernimo, che ista 
si indirettava mesinio o 
assunt ima Iio appropo-
nlio o Guvernimo adigre-
tä a seguenti legge: 

Art. L") In matiera di 
dividas impotecarias i di-
simpotecarias, gobertas o 

•'^disgobertas, di oggi <n 

M a t e r i a e s E l é c t r i c o s 
Instal lações d.' luz e for-

ça -- Radiotelephonia 

B. SA NT'ANNA & 
Cia. LTDA. 
Importadores 

R. DIREITA, 7 - Tel. 
2-2963 - S. PAULO 

0 ministro Oswaldo Aranha, pae espiritual c carnal da famosa lei 

da usura. 

mosa legge, inveiz di ami-
gliorá, ingrengò maise a 
vila do pissoalo. E' é non 
é?! Diga. . 

Alê di tuttos istii difet-
lo a legge da osura vê gai 
in uno erro chi tuttos 
mondo incrusivio o Gu-
vernimo stá gançado di 

lalisle non arricibia giuro, 
non arricibia prestaçó, i 
inda iva dano maise unos 
gobrinho p'ru fazendiére 
tocá a facenda. 

Oggi inveiz stá tu tio 
mudado! Os gapitaliste 
anda tuttos c'oa prisó di 
ventri. Non si cava di-

dianli apaga tulto i meo-
niincia di nuovo. 

S 1.") Ista legge lè ef-
1'etlo ritroaltivo p'ra dian-
li i p'ra traiz. 

S 2.") Di maniéra chi 
fica istinguidas tuttas di-
vida apassatas i presenti. 

S .'{.") Chi dé u strillo 
stá preso. 

Ari. 2.") Datpii per 
dianti os guirno non podi 
sê maise di 8 %, i u Gu-
vernimo impresla tuttos 
aramo chi a Lavôra apri-

. cisá. ( N . da R. — Istu é 
che si xaine aparlá.) 

Art. :{.") Os gapitaliste 
parlicolare chi sprorava 
a goitadinha da Lavôra 
á di ficá secco reganhado 
i ninguè á di querê maise 
o dignèro dellis. 

Art. 1.") P'ra acorre as 
dispeza aprovinenti do 
arl. 2." fica griado maise 
uno pi([ucno imposte di 
20 xillingo inzima di gada 
sacco di gaffé. 

Arl. 5.") Arrivogasi as 
indisposiçó do gontrario. 
Istu si, saria mesmo na 
a gabeza! 

A E L E I Ç Ã O D E " M I S S " 
E U R O P A 

Houve recentemente em Ma-
drid a prova final para a con-
quista do t i tulo de MÍ8S Euro-
pa, no concurso de belleza de 
1933. 

Com a presença do Presiden-
te A lca l i Zamora, Ministros, 
Prefe i to da Capital, Governador 
Civil, etc., acompanhados de 
banda de musica e banquete, 
teve lugar a disputa sobre um 
tablado de 60 metros de com-
primento. 

A lucta mais renhida travou-
se entre ns senhoritas França, 
Uussia e Hungria, vencendo por 
"knok-out" a senhorita Tatia-
na Marlewa, representante do 

Plano Quinquennal Soviético. 

Damos com estas l inhas o ul-
t imo retrato de "Miss Europa". 

si a Lavôra 11011 lenia p'ra 
apagá 10% tambè 11011 té 
p'ra apagá 8%, i si né giu-
ros apagava perché non 
lenia os aramo, molto rac-
110 p'ra apagá as prestaçó. 
O resto é conversa afiada. 

Segondo a legge da osu-
ra, ilios aóra tè deize an-
uo p'ra apagá as divida! 
Ma cli« grandi vantagia! 
Sái p'ra lá!.. . . Antis illos 
tutto adivia 110 Ranço do 
Stá i tenia quindici anno 
di p r a z o ! . . . 

Di maniéra chi a afa-

sabè chi non dá certo, 
perclié vê fikeá o prezzo 
dii dignèro, chi 11011 é do 
Guvernimo maise é do 
dono dclli, che si non si 
si apagá o prezzo chi elli 
quizé, elli non impresta 
p'ra genti, i a genti chi 
pricisa bissolutamenti dos 
gobri, leva o Diabo chi 
acarregui. 

Quizémos afikçá o prez-
zo do gaffé i alevemos 
na a gabeza da griá bi-
xêra. 

Quizémos afikçá o prez-
zo do gambio i levemos 
11110 tiro p'ra gulalra chi 
inveiz di pitá unos otti-

.1110 cigarro Conxitas, ca-
bemos gatáno ponta di 
cigarro nas garçada i u 



D I Á R I O D O A B A X ' O P I Q U E S 
— c 

A Prazil teng muidos 
barmerras... 

( B o e s i e z i s t h e m a fojçdurrisde) 

"O zerveches, barra egsdar 
"pepides seiengtificamente 
"tefe egsdar pepides muido 
"te fagarrinhes" 

WAGNER 

O allemanhes nong leng barmerrc.s, 
Gome tengs na Prrazil, 
Mas in gombenzazongs 
Teng cervechès te brimerres! 

A Prrazil teng uma bassarinlies 
Gue egsdá xamalas a sapiá, 
li gue ganda a lie interrinhes 
Pui and as te eè pra lá. 

0 Allemanhes nong teng sapiá, 
Mas borrem teng uma ganarrinhas 
G o m pl egdamend e a m arrelin has 
Gue egsdá uma tescrassadas p'ra gandá. 

/I Prrazil teng uma ceu egslraordinarrias 
Gom muides eslrrellas bindurradas. 
0 Allemanhes teng a zenhorr Hitler 
Gue egsdá fazendas muides purradas. 

Mas borrem eu teng um crande sautates 
Resbegtifamende lo Allemanhes guerridas, 
Atonde eu egsdá nascidas, 
Rana fagzer parles to luimanitades. 

Nong permitia Teus gue eu esteja morridas 
Andes gue eu [olte barra o minha Dorrongs, 
1 andes gue eu tenha pepidas 
Arcumas xoppis tu pias allemongs. 

HANS & FRANZ GESELSCHAFT 
Zaiule Catrin, 1933 
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U M A L V I T R E D A M I S -
S Ã O B R A S I L E I R A Q U E 

F O I A W A S H I N G T O N 

A de legação brasi leira que 
foi aos Estados Unidos con-
ferenc iar com o Chefe da Na-
ç ã o amiga sobre os proble-
mas f i n a n c e i r o s e do desar-
mamento , teve uma feliz 
ideia, p r o p o n d o que Iodas as 
N a ç õ e s interessadas na Paz, 
appl icasseni as suas do tações 
orçamentar ias des t inadas a 
c o m p r a de- presentes para 
amenisar o s o f f r i m e n l o do« 
p o v o s . Para esse f im lem-
brou a Delegação Hrazileira 
a Casa dos Presentes , no Lar-
go de São F r a n c i s ç o n." 1, 
onde ha l indas cousas e onde 
tudo é i m p o r t a d o . 

N A C I O N A L I S M O . . . 

Oic meceis 
fique sabendo 
que páu de vi-
ra tripa nunca 
foi lumbriga 

di sahi p'ru 
vão do de-
do... 

Tché, nlia 
Chica, hham-
bú pi& vem 
tchuvat 

Num vê que 
cabôco de clia-

péo de páia sapecú mão em 
cumbuca sem preméro chei-
ra lá dentro... 

Mecês viro? Mudaro o pre-
feitu, mudaro o xefe de. pu-
Hça e vae tudinho na linha 
sem fugi, sem tugi, sem mu-
íli. 

Cum nóis é alli no páu du 
guaiáva e quem quizé bancá 
o tar de estrito, é salmôra 
por riba delle p'ra não con/á 
potóca de tiguarudo. 

Nóis semo da pátria ama-
da fie sordado no vô alli já 
venho ,e quando arguem ar-
reganha os óio e pensa que 
sumbração fáis moiá cirôla, 
té logo e pé na istrada que 
o mundo é grande mais po-
rém o matlo é maió. 

Num vê! Chicha que cana 
doce dá melado qui escorre 
e depois vira rapadura de 
lustão, bão qui dóe, p'ra dor 
de barriga. 

0'ie, uma vêis, vancês não 
sabe, mais nóis vae contá: 

Uma vêis um dotô de mer-
disina foi ciimsurtado p'rum 
labaréo que se Irucia de dor 
no apá.' 

Mais, o dotô intendia lan-
lo de curá cumo nóis de lam-
bê inibira. Memo assim re 
ceitô p'ra dor do caiçara, xá 
de miolo de parmito. 

0 homem bebeu a meizi-
nha e num é que fico bão do 
apá? 

0 dotô pulô de alegria pru-
quê descobriu remedio de 
apá c bolou na carteirinha 
delle. 

'— "Pra mulestia de apá, 
Jvi de parmito é porrete!" 

Despois que passo uns tem-
po ôtro caipira xamado Nho 

Ambrozio também ficô ruim 
do apá e procuro o dotô. Foi 
a conta. 

Sapeco logo no Nho Am-
brozio xá de miolo de pàr-
mitol 

Mais Nho Ambrozio estico 
os cambito, bateu co rabo na 
cerca! 

0 dotô puxô a carteirinha 
e boto ôlra nota assim: 

-- P'ra mulestia de apá, xá 
de parmito, menus p'ra o 
Ambrozio, que esse mor-
reu ... 

Ih! Si a dgente fò conlá 
causo de merdisina mecês 
não sae hoje daqui! 

Otra vêis n'um acampa-
mento, eslava um dotô e um 

lenenti- O dolô quiria es-
cumbaiá co tenente e cha-
mou elle ansim: 

— Seu Temente! 
0 mòço danou os prègo có 

o dotô, e infesado da vida 
prifilou-se todo, juntô os pé, 
sapeco a mão no bunet e res-
pondeu: 

—•Prompto seu mérdico! 
Qui gente levada, p'ra os 

cachorro. . 

A impartanc ia do " t e n e n t e " , 
N ã o lhe v e m da p a t e n t e , 
M a s u n i c a m e n t e 
D e s ó beber P a r a v e n t i . 

N U M E R O 5 

B A I L E E M R E G O S I J O 
P E L O R E S T A B E L E C I -

M E N T O D O C H E F E D A 
D I C T A D U R A 

Real izar=se-á proxima= 
m e n t e u m g r a n d e baile no 
P a l a c i o d o Cat te te , e m re» 
g o s i j o pelo r e s t a b e l e c i m e n -
t o do E x m o . C h e f e da Di» 
c tadura brazi le ira . P a r a e s -
s e f.'m o ed i f í c io e s t á s e n d o 
a r t i s t i c a m e n t e o r n a m e n t a -
do. 

S e r ã o c o n v . i d a d o s o cor= 
po d ip lomát ico , o s d ign i tá -
r i o s da Igreja , M i n i s t r o s e 
a l t a S o c i e d a d e car ioca . 

A nota mai s s ensa i cona l 
da g r a n d e f e s t e s erá o u s o 
o b r i g a t o r i o das P a s t i l h a s de 
C a s a n o v a pe los c o n v i d a d o s , 
que a s s i m t e r ã o t o d o s o ha= 
lito p e r f u m a d o e agradave l . 

R U M O P ' R O N O R T I 

Co rumo p ' r o Norti, i co dest ino 
di P a r n a m b u g o , Maceió i otros Sta-
to do o Norti , segui b rev iment i in 
g o m p a n i a do Generale Pietro Gois 
chi vai in viaggio di i speçó du Pr i -
miéro Gruppo di Regiós, o Gap i tó 
tenent i J u ó Alberto, o dodói dos 
baoliste. 

P rove i tando ista viaggia di ser-
vizio Suas Incellenza i r ó gradecé 
p ' r u in lc torado do Nort i a in leçó 
dellis p ' r a Ingost i tu inte . 

Nota da R idaçó — Mi diga una 
c ó s a ? Illos non s ó os x e f f e du Apa r -
tito Otomobil is te do Rie di Gianére, 
chi vai inlegè o maiore n u m a r o di 
i n g a n d i d a t o s ? . . . 

Lógo, illos d iv ia sé gand ida to aqui 
nu R i e . . . Ma da ta a g rand i s t ima 
du a r r i spe t t ivo Zépovo p ' r ' e l l i s , i 
come siguro m u r r e u di veglio, illos 
a x á r o migliure cava na t e r ra dellis. 
Ingonfer i . 

Companhia Metallurgica 
" L A F O N T E " 
F A B R I C A D E 
F E C H A D U R A S 

Representante: 
C a r v a l h o M e i r a & Cia. 
R u a Libero Badaró, 61 

São Paulo 

• > 



S U P P L E M E N T O E S P O R T I V O D O " D I Á R I O D O A B A X ' O P I Q U E S " 

Recebemos hontein a vi-
sita do bacharel Carlos da 
Silva Freire, o descobridor 
do futebol amador pelo sys-
tema synchronizado e can-
tado. 

S. s . palestrou longamen-
te com o nosso redactor, em 
caracter reservado, pelo que 
damos com as devidas reser-
vas o que se passou sob as 
arcadas gloriosas deste gabi-
nete reservado para cava-
lheiros. 

Tomando a palavra s . s. 
nos revelou, secretamente, a 
fundação da Liga Freirista 
de Futebol Amador, Limita-
da, liga essa que já conta com 
o apoio incondic ional do C. 
A. Paulistano, do Gennania, 
do Juventus, do Internacio-
nal, do Palmeiras, do Ma-
ekenzie, do Espéria, do Tietê 
e de outros fortes grémios 
futebolíst icos da capital . 

O interior e o Rio também 
se promptif icaram a figurar 
na rtovel liga, sommando 
assim quasi quatorze clubes 
os candidatos ao titulo má-
x i m o . 

O campeonato será dispu-
tado em quatro turnos e no 
espaço máximo de 3 annos . 

Os jogadores inscriptos 
não receberão "luvas" por-
quê a Liga ê anti-aristocra-
tica, mas todo o amador que 
se inscrever, receberá uma 
empada de palmito e cama-

0 S. B E N T O M A T O U A S 
S A U D A D E S . . . 

O valente clube do sr. Lau-
ro Gomes já estava com sau-
dades daquellas jornadas de 
6x0 e 7x1 dos passados tem-
p o s . 

Dahi a sua sêde de enfren-
tar o tricolor, ex-Paulistano. 
E dahi a agradavel surra de 
5x0 que o alvi-celeste rece-
beu com um saudoso sus-
piro . 

Martellete, chamado o "tó-
nico reconstituinte" do ata-
que, produziu effeito contra-
rio sobre a linha sambentis-
ta. 

O centromedio "cincoazéri-
no" desta vez não foi um tó-
n ico . Foi um legitimo l icor 
de peróba. 

rão e uma entrada de cinema 
(para matinèc). 

Os quadros terão viagem 
de ida e volta, gratuita, nó 
Ford do presidente, seguin-
do 4 homens de cada vez. 
Após os jogos, que serão 
abrilhantados pela banda de 
musica dos "bersaglieri", os 
quadros respect ivos serão 
conduzidos á cidade, onde 
lhes será servido um "san-
duwich" de linguiça e um 
copo de guaraná. 

No dia immediato, os mes-
mos elementos farão um pas-
seio a pé a Santo Amaro, 
Bosque da Saúde ou Canta-
reira, onde lhes será dado 
apreciar o magnif ico pano-
rama e as deliciosas paisa-
gens daquelles logradouros. 

Eni seguida sempre acom-
panhados do Presidente, os 
jogadores visitarão as obras 
do estádio palestrino. 

As revelações do nosso en-
trevistado, ao que parece, 
vão provocar enorme cntliu-
siasmo nos meios amadoris-
tas. Ao que sabemos, innu-
nieros elementos da Liga 
Profissional , como Barrilote, 
Sylvio, Carlito, Grané, Né-
co, Feitiço, Lagreca, José. 
Guima, Alexy, Loschiavo » 
outros ,já se acham inscri-
ptos na victoriosa Liga, á 
qual apresentamos os nossos ' 
votos de longa e invejável 
carreira. 

C O R I N T I A N S x 
Y P I R A N G A 

A nota sôbre os aconteci-
mentos do campo da Agua 
Branca acha-se no respectivo 
noticiário policial desta fo-
lha. Tia inquérito sôbre o fa-
cto . 

Q U A S I . . . 

Quasi que o sympathico 
alvi-verde deixou em Santos 
a corôa de espinhos de sua 
innocenc ia . 

Não fosse- a intervenção de 
um guarda-civil e a estas ho-
ras o caso estaria a cargo do 
juízo de menores . 

Parabéns. 

U M A P E R V E R S I D A D E 
D A S C H R O N I C A S SÔ= 
B R E O J O G O P O R T U = 

G U E Z A x S Y R I O 

Não é verdade que Abdal-
la, guardião do Syrio, tivésse 
sido attingido por uma tijo-
lada no estomago. 

Trata-se sim de- uma "tijo-
Iada" (com aspas) , desferi-
da pelo extrema Luna. "Ti-
jolada" com áspas s ignif ica 
tiro violento, balazio, "casta-
nhada". 

No mais, nada houve de 
anormal, tendo a Portugueza 
vencido em optimo verná-

culo. O Syrio é que empre-
gou umas "letras" complica-
das, de maneira que perdeu 
devido ao pouco entendimen-
to do alphabeto árabe. 

E' precizo que o Syrio jo-
gue em português claro. Do 
contrario é só "lavada". 

E. de Castro e Cia. 

C A L 

Rua Boa Vista, n. 2 
Telephone 2-2216 

U M A " J U I Z " P A R A A 
A P E A 

Senhorita séria, conhece 
dora profunda do futebol, of 
ferece-se para arbitrar jogos 

- de responsabilidade, princi-
palmente' os encontros em 
que tomem parte o Palestra, o 
São Paulo e o Santos. 

Garante que o jogo chega 
rá até ao fim. Exige bom or 
denado e bom policiamento 
do campo. 

P E T É C A 

Domingo não houve jogo 
algum de petéca. Apenas m 
rua Caetano Pinto a garotada 
impediu o transito jogando 
petéca na via publ ica . 

H I P P I S M O 

Convida-se todos os srs. 
cavallos da Hippica para um 
"pic-nic" no bosque da Saú-
de. Trata-se de um convés-
cotte que vae ser. offerecido 
aos valentes "cracks" . ' Não 
é exigido traje de rigôr. 

Os melhores artigos para iodos os 

ESPORTES, 
enconíram*se a 

preços modicos na 

RUA SÃO BENTO N. 54 - S. PAULO 
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U M D E S A F I O S E N S A -
C I O N A L 

O n o s s o c r o n i s t a e s p o r t i v o 
foi d e s a f i a d o peló c a m p e ã o 

" T a n - T a n " 
O "Diário do Alia.\'o Piques" re-

cebeu li seguinte ca r t a : 
S. Paulo, 2li de Maio de 1933. 
Ao director do "Diário do Al>ax'o 

Piques" 
Saudações 

Com verdadeira surprezn deparei 
no ultimo numero deste seu jor-
nal, na secção de esportes, uma re-
ferencia á minha pessôa a respeito 
da <|tinl julgo Indispensável faze>-
o seguinte reparo: 

— Quem me conhece c sabe das 
minhas actividades esportivas por 
mais que procurasse, não conse-
guiu encontrar o "espir i to" que o 
seu "DIÁRIO" quiz i inpri jnlr á re-
ferida nota. E quem não me conhe-
ce, ou melhor, quem sabe da cxls-
tcncia de meu defeito physico, la-
mentou sinceramente a alti tude do 
autor da nota em questão. 

Convém lembrar a v. que apesar 
da falta de minha perna — o que 
foi explorado como motivo <lç "es-
pirito" — ainda continuo em con-
dições physleas para demonstrar que 
posso vencer o autor da referida 
nota, cm qualquer modalidade es-
portiva, desde que não me desafie 
para uma corrida "a pé", bem en-
tendido. 

As provas que poponho são as se-
guintes: natação, polo aquatico, re-
mo, salto cm altura, vara, c saltos 
ornamentaes de trampolim ou pran-
cha e até mesmo o futeból , como 
guardião. 

Sem mais para o momento, subs-
crevo-me 

A. DUARTE 
(Tan-Tan) 

0 nos so cronista , p r o f u n -
damente c o m m o v i d o , acce i ta 
o desaf io acima, propondo- se 
a actuar nas provas com 
uma perna ás costas. 

APURAÇÓ DAS IN-

LEÇÓ 
A apuraçó das inleçó 

vai i n d o . . . 
A destorcida stá brava 

mesimo. A gente vê uno 
gamarada na a rua come 
si stiveáse òon una brutta 
cólica di dolor di barriga, 
tutto torcido, giá sabi: é 
uno ingandidato p'ra In-
costituinte. Os gandida-
to avurso intó apparece 
tuttos tibergoloso, pur 
causa di ainda pur inzi-
za, a apuraçó stá andano 
tó di vagarinho, tó di va-
garinho, chi acaba tuttos 
nervo di una pissoa i non 
sái do lugaro. 

E' priciso dá uno getti-
nho na puraçó perché nis-
to andaro non acaba an-
tis do otro Diluvio. 

0 dottore- Tebato Na-
kara, redattore-xeffe da 
sessó giaponeza distu 
grandi Diário Semanale, 

é di pinió che si puteva 
niandá busca tuttas trop-
pa xineze che stó eva-
coando adianti do inzer-
cito giaponeze p'ra viu 
giudá na apuraçó, perché 
illos é uno pissoalo chi 
come arrozo co pauzinho 
niolto dipressa, (li manié-
ra che illos puteva vim 
aqui cos pauzinho giudá 
cuntá os voto, chi a pura-
çó jva in treiz tempo. 

Dista maniéra, danno 
una orna p'ra cada xine-
ze, di manhá cidinho, di 
tardi stava tutto cabado, 
giá puteva adipromá os 
ingandidato no otro die, i 
uno die disposa giá pute-
va abri a Ingostituinte, 
p 'ra nu die siguinte giá o 
Generale Pietro Gois pode 
adissorvê cila i giá cabá 
di una veze con ista sto-
ria che giá stá dexáno a 
genti nervosimo. 

O nostro inlustro diret-
tore porê, o inlustro Cav. 
Uff. Juó Bananére té una 
pinió, indifferenti . Elli 
axa chi a soluço saria dá 
uno copo di gazulina di 
óra in óra p'rus pissoalo 
das gommissó di puraçó 
i una dosia di bromoreto 
p'rus gandidato ficá maise 
carmo, i non intrapagliá 
os trabaglio. 

O segia esti o aquillo 
arbítrio o adottato, come 
vai é chi non vai né a 
pau. 

Quanto a ingollogaçó 
dos gandidato a Xappa 
Uniga vai levano os ne-
mighio no bagagliau, o 
che non quere dizê chi us 
Sucialiste i us Lavradores 
tambê non stegia caváno 
o dellis. Illos stó caváno 
suas cósa, ma non é come 
illos diceva nas vespora 
das inleçó, che illos iva 
dá di ventis dois a zero 
inzima da Xappa uniga. 

Oggi illos giá stó bê 
maise gamerata, tanto an-
sí che in uno arricenti ar-
tigolo apubricato na sessó 
livria dos giurnali illos di-
ceva; 

L A V O R A I I N D U S T R I A 

Os parcos resultados do 
pleito de São Paulo, até ago-
ra conhecidos, deixam com-
prehender que a Victoria da 
chamada "Chapa Única" não 
será tão estrondosa, como se 
annunciaua. 

Os elementos que compu-
nham os candidatos do Par-
tido da Lavoura e do Partido 
Socialista lograram uma vota 

ção que os seus cálculos mais 
optimistas não permiltiam 
esperar. 

Ficáro manso os tale, 
eh! "Os ingandidato Su-
cialiste i da Lavôra lográ-
ro una votaçó chi os car-
culo maise ottimisle non 
app i rmi t t i a . . . 

Quale, bê diccva o ini-
gno avô: Non tè nada 
come uno dia disposa do 
otro dia, p'ru gamarada 
penzá i dá niarxa ré p'ra 
traiz. 

Ista é a pinió generale 
afóra a do Govello chi an-
da dizéno chi a Xappa 
Uniga só faiz quattros 
ponto, come si ainda sti-
vessimos nu tempo da 
Perrepê, chi a apuraçó si 
faceva chimigament i . . . 
Uno ó v a ü . . . 

Aóra é cos Giuz, i us 
Giuiz das inleçó 11011 é 
Giuiz di Futebolla. 

In tuttos causo, io dexo 
p'ra dá a migna pinió in-
difinida i indifinitiva, 
quano cabá a puraçó. 

O S E X I L A D O S . . . 
Parece qu,e 

a panquéqui-
nha lá na es-
tranja não k 
das mais "mi-
ór bôa"... 

As saudades 
da patria, os 
negocios, os 
amigos, a fa-
mília, tudo is-
so dá p'ra um 
homem criar 
cabello branco 

na cara e pé de gallinha na 
cabeça. 

Por outro lado, não ha du-
vida nenhuma que elles estão 
melhores do que nós, porque 
vivem socegados, não leem 
jornaes, não sqjbem de nada 
e quando chegam noticias 

daqui, são tão velhas que não 
vale a pena lel-as. Imaginem 
os senhores, que em Lisboa, 
que é o quartel general dos 
exilados, só agora é que po-
derão estar sabendo que o 
generul Flores da Cunha {al-
iou e já não falia mais em 
amnistia! 

De vez em quando o illus-
tre chefe dos pampas tem 
dessas brincadeiras de mau 
gosto. 

Faz um discurso sentimen-
tal com acompanhamento de 
violão, recita uma Dalila 
qualquer de Constituição ou 
Amnistia, o pessoal se com-
move com o doce trovador 
do luar, acredita nas suas se-
renatas, e vae-se ver, tapea-
ção da miúda, dessas da gen-
te coçar o pé na esteira quan-
do tem bicho no dito, e ser 
preciso tirar com alfinete bo-
tando "pichi" com folha de 
fumo em cima p'ra não ar-
ruinar. .. 

Ora vocês já viram que ca-
maradaI Os exilados, coita-
dinhos, leem lá nas Europi-
cas que o general Flores deu 
uma audição de modinhas 
sentimentaes a seu favor, es-
peram pela ordem de vir em-
bora e nada! 

O dr. Flores passou-lhes 
simplesmente uma especie 
de conto do vigário, porque 
nunca mais pensa nisso. 

Mas isso é "mardade"... 
Talvez não se possa negar 

que o illustre general tenha 
boas intenções a proposito 
dos seus antigos correligio-
nários deportados, mas seria 
melhor sua excellencia não 
fazer essas cócegas de amnis-
tia, e promovel-a de facto, 
sem reclame, mas que viesse 
de verdade. 

O diabo é que a tapeação 
hoje em dia já nasce até com 
as creanças de peito que dei-
xam de mamar nas mães pa-
ra não envelhecel-as, e ma-
mam no pae que tem de ge-
mer nas farinhas que estu-
fam ... 

Este mundo não tem mais 
geito, só mesmo o diluvio... 
p'ra elles! 

E N T R E L A V R A D O R E S 

y 
Um delles: 
— Onde vae, Coronel? 
O outro: 
— Vou a Santos vender um cafes ínho gue chegou lá hontem. 
— Dè que serie é Coronel? 
— E' da serie X da safra de 1923. 
— Oh! homem de sorte! Pois a mim me deve chegar esta se-

mana a ult ima partida embarcada pelo meu defunto avô. 
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Ledaçam. Ministaçani : 
Kimêmo. — P á z i n a 

Fotogavula Kololida. 
Dileto : Tebato Nakara 

Kolcspondente Shangai. 
Kolabolaçani di Karona. 
Tiliganmia pó tiliphoni. 
S e k e t á r o : Kozi M o n t e i o 

Kózi Montêlo, seketáro pariculá di "Taka-Shumbol iskorido 
nanimentimenti pá pijidenti di Kinstitinti. 

Stá munto batanti diff ixi 
skorimento di póxinio futulo 
pijid-enti di Kinstitinti pá 
num havê biga ni tabáro di 
lipijintanti di ttNlp zestado 
di Bazi. 

Este inatutinho labariando 
inunto ])á rezóve este inki-
rênka, dêski zoná tarando di 
"caso séro" ki pondo püriga 
atarázi di orei a di poritikos. 

Mais esli num tem pori-
tanxa. 

Nózi ki di zoná zá rezoveu 
situaxão niunio kum feriei-
dade zerá di naxão. 

Pezenti tudo ledatò, repe-
rezentanti di poricia di kis-
tjume i abarizáda pessonari-
dade di paráeio di govêno, 
nossa shef f i perezentô, ni no-
mi di kôrónia nipôniko, a no-
mi di zenerá Kózi Monteio, 
irúste seketáro di esle fôria 
di parêra, pá pijidenti di pó-
ximo futulo 'Kinstitinti. 

Dispoai farou kompanhero 
Tebato Nakara, ki erojiando 
pessonaridade di essi sheff , 
ponhando cri in-xima di tudo 
zôto. 

Ninghom pissôa mázi mu-
nito ni inázi tilizonti ki êri. 

"Kózi Montêlo istá bazirèro, 
vaxinado, miritá i xivi , i úni-
ka zenerá ki nunka fazeu po-
ritika ni xenáro skurambado 
di este garandi korónia zapa-
nezi diskuberéta pa Pedáwis 
Karabá. Eri istá, tamem, úni-
ka miritá ki é xivi kando fika 
di ropão di banho. Kinhé mi-
rió di êri? 

Num tem lisposta. 
Tudo zenti di Sampáro fi-

kando munto kontenti kum 
karindatura di nossa seketá-
ro pá poritante kárigo. 

I pá Kózi Montêlo, nada? 
Tudo, tudo, tudo! 

L A E R T E — S. Paulo 
Tem sempre em stock o 
maior e melhor sortimento 

<le chapéus. 

C U R Y 
Rua 15 n.° 2 3 - J u n t o íi Casu 
Michel — .Telephone 2-691-J. 

K u m k i L ô p a 
A myó vistido pá visti: a "kimono" 

Umo garandi pacta zapa- I 
nezi ki sbaiua Fuji Dassaya I 
skereveu, sékuro larazado, ' 
versinha ki l'ara anss im: 

"Agòra ieu pigunta: 
Kum ki lôpa, 
Kum ki lôpa ieu vai 
Pá samba ki ocè mi kunvidò". 

Era ni tempo ki ni Zapan 
luclo vistia lôpa kumpiriVada, 
d i f f ixe di ponhá-tirá pe'.c 
munto tarapaiado. Era pari-

pokê ventania pinxava pá cy 
ma a vistido i as pissôa fika-
va veregonhado. Entom zar-
faiátc ponháro f i l inha na 
mjcyo da kimono pá sigurá 

Agôra Rijanèro, o zómi vae 
visti saya c as muyc vae vis-
ti paritó-karça pá kumpanhá 
jioguerésso di suciarismo. 

Mázi será o Minidito? 
Pá-kê faiz êssi? 
Eris som bóbo. Munto bo-

bo. Sim-sinhô! 

Kózi Montêlo v is t ido di lôpa suciarista 

tó, korête garavata, karari-
nho, gibêra, karça, butina, i 
mázi porçom di inkerenka. 

Hirohito fazendo entom de-
keréto obirigando tudo cida-
dom i c idadona di Impero 
visti umo kamizóra ki sha-
ma "kimono". 

Na p inc ip io ninguém pis-
sôa kostumáro ka kamizóra 

Pixiza agôra tudo zenti vis-
ti "kimono". "Kimono" kus-
tando munlo barato. Zá ni 
Sampáro ateréta Zc Omóri 
uzando "kimono" kuando bi-
ga kum diversário, i nunka 
tomô kabessa. 

' Tamem nossa seketáro Kó-
zi Montêlo passiando onti ni 
Hijanêro kum saya di muyé 

suciarista. Êri fika mázi mu-
nito di "kimono" pokê é 
kompirido i barigudo. 

"Taka-Shumbo" vae pis-
piá papaganda di vistido na-
cioná zapanezi, kum garandi 
impotaçom pá Bazi e pá Sam-
páro . 

Okê num perésta é o zómi 
i muyé di Rijanèro breganhá 
a lôpa, kinem Karnavá. 

Kuando arguem fara: 
"Kum ki lôpa ieu vae:?" Les-
pósta é êss i : 

"Vai di kimono, ki é a ka-
mizóra di zapanez i ." 

Sim-sinhô! 

N I N H U M N O V I D Á D I NI 
F O R O N T E A C I D E N T A 

Exésto zapanezi di leste 
kontinuando ispant/á gawa-
bundo shincis di Garandi Mu-
raria. 

Istado-mayá di batarião ni-
pôko num ké matá os bandi-
d o . Só pega êris, passa pito i 
manda imbarká pa Tokio . 

Shine is pidiu páiz, mázi za-
panezi num acêta pokê êris 
ké pegá a zenti di tarahição. 

As canhão ki istá ni ferente 
di Pi-king é só pá assustá. A 

"zerrtj niun vai dá tiro ni ka-
bessa di êris . 

Porisso ki num tem ninhum 
novidádi ni foronte di bata-
ria. 

T O R O K A DI C A F É K U M 
K O R Ó N I O 

Umo noticia di garande po-
ritancia é o toróka ki w a y 
fazê governo Zapan kum Ba-
zi. 

Di kada sako kafê pauris-
ta, governo Zapan manda 
umo korónio pá tabariá ni 
fazenda kum parantaçãom di 
arôiz. 

Fika assim maiz estereita-
do o ráço ki zuni os dois 
garandi naçãom, pispamenti 
agóla ki Z|apan tá f ikando 
pikinininho pokê munta zen-
ti tá nascendo um in riba di 
ôto. 

í 


